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    1 SOCIEDADE DE RISCO: APRESENTAÇÃO DO MODELO DE ANÁLISE_


    1.1. MODERNIDADE REFLEXIVA


    Para falar sobre o princípio da precaução na regulação da Inteligência Artificial, é necessário que se analise os riscos decorrentes dessa tecnologia e por que eles se tornam incertezas científicas.


    O modelo de análise da Sociedade de Risco habilita compreender a incapacidade dos institutos trazidos pela modernidade em lidar com as incertezas trazidas pelo desenvolvimento tecnológico.


    Todavia, para entender os contornos da Sociedade de Risco, devemos primeiramente compreender o surgimento da modernidade reflexiva, modernidade esta que radicaliza os conceitos da sociedade industrial, transformando-a em uma Sociedade de Risco.


    Fernandes, ao citar Beck e Giddens, ressalta que os professores classificam o período atual como Modernização Reflexiva, ou como Segunda Modernidade. Nessa fase, a crença moderna de progresso tecnológico, junto à crença de controle da natureza e do desenvolvimento tecnocientífico, se radicalizou; desse modo, a Modernidade Reflexiva demonstra que o progresso e a evolução já não permitem mais a previsão integral dos riscos que estas contribuem a criar, tão como torna-se impossível seu controle efetivo.9


    É imperioso ressaltar que as obras de Beck focaram em riscos de origem ecológica decorrentes do avanço tecnológico desenfreado. Claramente, o autor não trouxe uma discussão profunda quanto aos riscos tecnológicos advindos do desenvolvimento da Inteligência Artificial, justamente porque na época da produção de suas obras, tal tecnologia era ainda embrionária.


    Identificando o estágio atual da sociedade, a modernidade reflexiva é aquela em que a distribuição de bens vem acompanhada, inevitavelmente, da distribuição de riscos.


    Ou seja, para Beck, a Sociedade Industrial, que operava por uma lógica de regulação de escassez para a produção e a distribuição de goods (bens)10, tem sua lógica distributiva alterada progressivamente: a distribuição de goods passa a ser acompanhada pela distribuição de bads (males).11


    A passagem dessa lógica distributiva de riquezas e riscos está condicionada a dois fatores consumativos. Primeiro, através de um nível avançado das forças produtivas humanas e tecnológicas, juntamente à redução das regras jurídicas e do estado social. A segunda, no caso a mais importante para o objeto deste estudo, são os riscos e as potenciais ameaças desencadeados do crescimento produtivo desenfreado, em uma medida desconhecida.12


    As teorias clássicas da modernidade, encabeçadas por Max Weber e seguidas por Habermas, não são refutadas na teoria de Beck. Na verdade, Beck apenas rechaça a ideia de estarmos em uma era pós-moderna. Para ele, continuamos em um estado moderno; todavia, hoje somos mais modernos e mais capitalistas que outrora. Sendo assim, há uma segunda modernidade em construção, classificada por ele como Modernidade Reflexiva ou Modernidade Tardia. Em suas palavras:


    I reject the idea that this epochal shift is a move from the modern to the post-modern, as some argued two decades ago. For me these are all ‘modern’ capitalistic societies. Even more


    

    

    

    1.2. TEOREMA DA INDIVIDUALIZAÇÃO (FORÇADA)
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    1.5.1. IRRESPONSABILIDADE ORGANIZADA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5.2. EFEITO BUMERANGUE


    

    

    

    

    

    

    1.6. A QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E OS SEUS REFLEXOS NA SOCIEDADE DE RISCO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.7. DADOS SÃO O NOVO PETRÓLEO OU O NOVO URÂNIO? ENTENDENDO O BIG DATA E A ECONOMIA DE DADOS NA QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL COMO COMBUSTÍVEL PARA NOVOS VETORES DE RISCO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            
          
        

      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    1.8. A EMERGÊNCIA DE UMA SOCIEDADE DE RISCO DIGITAL
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